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tratou jiclo convite que uos dirigi-
ram. 

—O flscal sr. JosiS Falque, querendo 
uiOBt iar-K0 /.doso uo cumprimento do 
«ou dever, como 1'anccionario publico, 
não tove u jiitcieiiciu neciwsuritt do cs-
jicrnr pela terminação do nojo cui que 
rc ncliiiNit •• capitão Silvino Mauricio, 
com a perda de um hcu lilliinlio, o 
min... multou esto cidadão, pelo lacto 
do ler feito coudnzir eui curro do pra-
va <> pequenino cadaver, 

Kiitretaiilo, tul zelo o actividade não 
foram postos em pratieri pelo sr. Falque, 
quando no ultimo domingo viu em dis-
paruda um anima), cuja consequência po-
deria ser funesta, se não fôrit o auxilio 
de uni iudiudiio, <|Uo conseguiu deter o 
referido animal em sua carreira verti-
ginosa. 

Multou o dono do animal7 — per-
fjuiitou-llie um expectador. 

— Não o multei, porque n cnrollo ntio 
li rrriitjitt,—respondeu o coliorente func-
cioniirio ímlilieo. 

— O si', dr. Moraes Salles, provecto 
advogado neste fóro, ucalia de perdera 
suh giilunle lilliiulia Anloiiiettn, de um 
anno de edaile, victinia iluma bronco-
pnouiiinoia. 

Kui dius desta, scuiann, tamlicm 1'al-
leceu o iiiuocente Alcindo, interessante 
lilliinlio do • r. Manoel .lusé do Atirou. 

Aos eon .leriiudos pães, a» uo.mas con-
dolciieiu'.. 

IC»t:i in sta ciiliidi o sr. dr. (írciner, 
« l i c t o r ( In / ' i I'L IITTI !'<>IIIIHIII. 

—O sr. Henrique lulm, estimável mo-
ço ;u|iii i iilento, ucalia do eontractar 
casamento com n cxmit. sra. d. Ida 
\\ ri*íl', p.-iitilisbiliiii lilliu do sr. Julin 
Wri;ili, iesidente nessa capital, 

parabéns. 
Os coheertus ijU", por ordem do 

sr. iic.iji r deleguilo do policia, eslão 
•11i.!ii exe • Mailus na eailrin nova mula 

iii'i>. rã.« u ilc-ejar quanto u • uíúle/. de 
€,. t - tanto -.c III/.ia sentir. 

Ma sr Linuto o /tt<li il Ciiiit/iitles, 
111!) r.ell|cii>-i:i,li., <ple é ,• M ílllleiri 1, 'jslli 
ir. • iinliiilii |i. I , iLiajor-il. legiiiio de au-
xiliar nitquelle k> i i im. 

Siiiipli siiicntc... original t 

X O T A S R E V E R S A S 
<lo prestigio moral do sufíragio, non-

vertel-o eui uma realiáude, p*.r meio de 

disposições previílentes o eflicazes, ijuo 

eliminem dos processos eíeitoraes os 

vícios repugnantes o os abusos crimi-

nosos que aiii so têm introduzido, dan-
l 'o fácil decesso á fraude, desde o alis-

tamento até ao voto, eui manifesto de-

trimento da legitima manifestação da 

vontade popular.» 

Pois, se o sufíragio universal republi-

cano é tudo isto, que vale a tul legi-

timidade do sr. Campos fêalles, como 

presidente eleito por aquelle systema 

de falsidades e de mentiras i 

não recebo auxílios do çsiiecio alguma 

e, portanto, não intervém a Inglaterra 

110 assumpt-*, porque, emfyoru o secre-

tario de Estado da Índia tenha o di-

reito de dar ordens ao governo de Cal-

cutta, «» uso é conservar e*te, em as-

sumpto íinaueeiro, toda u una liberdade 

de ftcfão; 2", só ultimamente foi que se 

tornou idéa vencedora a » adopção do 

padrão de ouro na Índia o não é, poiw, 

vcrdmle que lia tantos au&w se esteja 

trabalhando para aquelle fim. At«' bem 

pouco tempo, toda a administração india-

na era favorável á manutenção do pa-

drão de prata. 

Lia para 

O socialismo que o sr. Estevam Es-
trella anda a pregar por ahi, nas lioras 
do folga quo lhe dá a corretagem,—só 
hontem eu soube, por uma publicação 
na secção livre d 'O Coiitiucniu resume-
se no seguinte : 

11a unia tyrannia quo eseravisa e 
esmiiKa a multidão faminta. A tyrannia 
dos governos ! Xão.a tyrannia do capital. 

Todos os capitalistas são uns bandi-
dos, porque... tem dinheiro. 

IV necessário. ]»oi«, dar cabo délie«. I 
A h suas victimas devem, precisam 

esmugal-os. 
As victimas são a massa ignas-a, aj 

multidão famintu, a canalha e os ga-
tnnos. 

(íuerra, jioíh, de morte aos burguezes 
ricos, que vivem em palácios sum-
ptuosos, tem carruagens brazonadas e 
lacaios de libré. 

A sociedade quer o inteiro nivela-
íiicnto de todas as classes : irmãos por 
parte de Adão e Eva, não pôde um 
sei1 mais rico do que onfro. 

Alli está nqtieJlo individuo, que vai 
respondei- a jury, por haver subtrahido 
a outrem joins e dinheiro. I,' um cri-
mi|ioso ( I"são, é uma victinia do ea})i-
tíií. 

Se f Fso gatuno tivesse no bolso al-
guns contos de réis, certo não furtaria. 
Mas onde arranjar esses coutos de réis, 
seu] ser por meio de contos... do vigá-
rio? Alli está o capitalista' Aquelle que 
passa em landau, pela rua Quinze, 
})osK!ie très ou «piaUo mil contos. Ata 
quemol-o! 1011c não tem diíeito <le ser 
mais rico do que aquelle minero que 
bateu uma carteira e respondeu a jury. 

K nisto se resume o socialismo do 
sr. E s í o v m h Estrella. 

1'elo ni">iOH, é o que sr deprehende 
d.<*sti pí dacinho dc um seu arii^o: 

• Jlesla, poi . que a massa ignara, a 
iiiiiltidi o fuuiiiitíi, ;» canalha, os gatunos 
>• totf;'s si s si'tiin.is dr. tyrannia capita-

Houve, ao que parece, ipunn não qiii-

zesse entender o que, ha dias, disse-

mos sobre a futura alta do preço da 

juta, em razão da próxima adopção na 

índia do padrão de ouro. K, a esse pro-

posito, falou-se na absurda th cor ia d O 

Conuncrcio de. Suo Paulo. 
Não se trata de uma theoria. mas sim 

de um facto. 

O llrasil compra hoje da Índia juta 

por meio de intermediários inglezes, que 

a adquirem na índia. O pagamento é 

feito em prata ao productor, e os in-

glezes, jmra terem hoje uma rupia de 

juta, têm de dar I sliilling I ])enee ou-

ro, porque, com a depreciação da pvata 

é esto agora o valor da rupia. Estabe-

lecido o padrão de ouro, o valor da ru-

pia passa a ser J shillings e. para ter o 

valor de uma rupia de juta, os ingle/.es 

terão de pagai' mais do que estão jul-

gando agora. Sem duvida, o preço da 

juta baixará mn pouco no mercado 

productor. mas não na proporção da 

alta da rupia. E isto é fácil de com-

prehender. Na Índia, é tal a coneor-

rt.i rtirooçfio admlnffitrutivH fio 
kftNKVI.S JTNIOK. ;i «MUMII fOIII|ICte 
ItciquotOos ifleieutctí A it-duc.-ão o 
Mujdfi lülh.t. 
|i«dacti»r-si'crel«rio o rtr corro 

|i'uOiii. cuuiiiatu u colliiLuiur 
;«•( loIL.i. 

SANTOS, tJ 

í ) mercado de café manteve-se calmo.-
Venderam se 1.0UO kftccasf á baRO 

do 7$40<>. 
Entraram <».102 sacros. 
Desde o dia l.o, 5KK077. 
Desde I .«> de julho do 1898, 5.009.25J. 
Htoek, U7ÍJ.281. 

Hahidas para a Europa, R.017* 
—Café embarcado houteni, 10.849 

saccas. 
—Café baldeado lioje, com destino a 

esta cidade: ^r \ 
Na Paulista ;l.5í)7 
Na Horocabaua . • , , , 1 . 7 12 
No lbaz , , , , ; a » f* 340 
No Tai v 

ItrajecUm 
pntajOBop, 
[modenip 
luz ©letri-
ps e inter- Iimpvcfo A? Hfto Pnti'o». rum reco» 

pnlilicuvòeg: 

Heiíriijuc de Villeneuve, ma Uo Paulo, da 
re» A Mattei 
L'. Caldeira. 
lit hetnenlie. 
li no lÍEtüves .) imitir 
I». .nistiiiiai'.oLeito Miu'lisdo. 
Sun«. Grande Hut»;! da ISuropA» 
is Climacu Novaes. 
. Carlos. 
i|( ha KA Manoel O Portugal. 
Pücb Kvaiigcüsta, tua da Képe-

\T\ Kereiia Lcnzada, V de l'eno 

O sr. ministro da fazenda expediu 
ariTe-hotitem a seguinte circular ; 

•No intuito de dar execução ao dis-
junto no art. J!> da lei de •'»! de 
dezembro de 1898, reeoinDiendo aos 
delegados tíseaes do Tltesoua'o Federal 
nos instados que intimem-as agencias 
dos bancos e companhias naeionae:-* e 
extrangeiras ou quaesquer outras insti-
tuições, que estiverem obrigadas iiy 
deposito de que trata a<iU"He artigo, a 
sHtisfazerem essa exigem ia I«;»-*»I. centro 
•lo prazo iinprorogavel d« -M) dias, con-
tados da data da intimação, lindo o 
qual, como reprcMíiitantes deste minis-
tério, nos termos do art. 1' do decre-
to 2.Mi7 de .'II de janeiro do anuo cila 
do, «leve ráo os mesmos sr». «lelegados 
lisciies in»])ór a- multas quo coulxirem 
pelas infracções verificada«, fatuiltando 
af>K intcre:-sa«tos os recurso» l«-gaes. 

Ef;ta rircular tem muita» razão de 
h t . pois que. se é cot«) «pie militas 
casas -a', is fizeram ao precait.o da lei 
iii.i.t li\». i::cnie pro-guir« ni «-m suas 

Noutro ponto, o sr. Campos halles 

dá as euas impressões do viugem por 

Minas e diz que observou que ha r.o 

Brasil o — máximo debcucolcimciito dan 
ft.rcas torceu, (m perfeita correspondi ta.ia 
com os iiifen mvH cconomicob da União . 

Esquecido disto, escreve mais adean-

te : diz que •e preciso dffaulcr por leis 
ndetjitadas cs direitos da l 'iiiàot.... c 
i-oppôr te na: resisti n- ia as incasôis dos 
no-Ji ris i•btuduc.is*, «i mais adeante aceres«-

it a : Redacvfio d'«0 Sol», 
ti de Oliveira láerva. Total • • 0.005 

—O vapor portuguoz Malange levou 
para o Havre: 0.000 saccas de café, 0JJ 
couros e 12 barricas «le chifres. 

—Café engajados, nos vapores: 
Jíellnria . , , 40.000 saccas 
Jloman Prince • 25.000 » 
-i^nuncioii p » . 10.000 » 

- Café despachado hoje, 2.052 sac* 
cas. 

Pauta do c#!e para a semana pró-
xima, 720 réis. 

(Do nosso correspondent''} 

H: MAIO 

!H5.<i: tí-nntei atura iiiiriira. 
ia l'ë"'-!: \eiao |irecU»miuai:te 
0; tempo nernl l'iaro. 

0 dn no aio, 
i, La Palice 
idispensave 

•imou'a. es 
'•iJjoruiu"» i|Ui" o r. < u.)-

IH^iti a meusBgi iii 'lo 

|il •-eiiH íiiinimio-, il <|iieui 

iÉvcritt<i v»'Z"'«. » leitura 

B l tO P |)K>sÍllcili'iltl "loCU-

b^s qin lioiivo fi-lo nu in-

« joinnei o qne o "nico 

I!IO, I; 
O nu vrml<) il,1 cafij estovo fraco. 
V, B !oibui-s<) ií.miii Bucca-s á b*«C O.o 

Elll ijltC (lfBliH 

qui' c JiClfl-ittt u 

entre hm 1 . !•.1 

XúitiBiain I.l'TI farcas, 

rti» »< tit 
ri téo, Pan-
ipOIS il A ill. 

M.H »VOIIK, II 

O Iiiirciulo forlinii lia ijiiin(a-fri,.1 
sem ultriaçiio ilas rolarm s »1 ftfiatbico. 

lüii 11. 7, ilisiiuiiivul, 1:11" ccntM. o 
n >•, l|H c. |ior lilirn, cuutra ii.>|-i c. 

1« l|'J r. no iiuuu i'a:,-,aJo, o H c. o 
í c. . tu IMJ7. 

(I|m;iio~ maio .".iiü r.. üctcmbro 5.15 
r.f itc/1'iiiljio 5.7.", r. <1 raarvo 5.íl'i r , 
|uir lilu.1, routrii inuiu 5.M5 r., '«tilil 
iiro 5.75 r. e dcixluliïU 5.-5 o. l j r.n-
lio |lASHai|il. 

Vim lionvi! voi,iU> nu liul-a. 
li,,jr aluiu snste iilw.lo e coin Blta ilo 

5 IH'lll'j*i uuf» (»(.i;1 '. -,. 

ii/.ii IBAgeíro» dl 
ti in ulatssi 

lo gratia aoi 
'assos 
t ala illuuil 

I. ri-li.lha 

do Estado 

íh.sseinbi o 

O l*fl > m A M IH) 
M À M • » » ^ • » • • » i 

ff \ » 
MII'hOÎ*«* a tm itwti? 
i WIMH MyuHm • 
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iiuENui-Ainea, 0 

, Foi liojo enviado ao Coiigreaao Na-
cional o relatorio do convénio entro a 
Argentina e n llrasil para a eollocajâo 
do marcos divisorios ua fronteira do 
territorio dpi Missões. 

—Foi bojo pulilioado nm docroto 
•lomittindo o procurador da Itepubliea, 
)ior ter ebso fimociouario iiKBiRiiailo 
um protosto contra a mensagem do 
goncral Julio liou», presidente da iic-
jiubliou. 

—Foi desmentida a noticia ila deniis-
Siio do ministro diis linauyas do gabi-
noto argentino. 

1'icnideucia do sr. Manoel 

INTERIOR 
JUO, G 

O Br. Campon ShIIm, presidenta da 
tepulilicR, recobeu lioju uma carta do 
çahineto do prineipe Alborto X i i J , «o 
iiorano de Monaco, em resposta á no-
,'âtieaçâo de haver s. cxo. assumido o 
.rnrgo de preaiilcnte da Heptiblica do 
brasil. 

—O sr. Cnmpoa Salles tem rocobido 
diversas felicitações pela recente mou-
•fnRcm que enviou ao Congresso Fedo-

-—Reassumiu hoje a direcção da so-
trotaria dos Negocio» Exteriores o sr. 
vfccomlo de Cabo Frio, afastado da-
. tpielle posto pela longa moléstia que o 
; necommettcu. 

—O sr. Paravicini. ministro da Jloli-
via. chegará breve a Manaus o depois 

. virá at<' aqui. 
—Healisou-se hoje a 5U incineração 

dc mil contos. 
—Camara: A' sessão de hoje compa-

deceram «r» srs. deputados. 
Foi approvada a acta da sessão ante 

cedente. 
A' hora do expediente foi lido um 

vcquerimento <lo th*. Viveiros do Cas-
tro, pedindo licença para tratamento 
tle saúde. 

For lalta de numero, levantou-se a 
sessão. 

—Senado 
tle Queiroz. 

Foi lido nm offleio do sr. Honorio 
(iurgcl participando ter assumido in-
terinamente o cargo de prefeito muni-
cipal, 110 impedimento do prefeito eííe-
ctivo sr. Cesário Alvim. 

Fas-ando-se á ordem do dia, para se 
pvocedor ú clcicâo »1m•• < "miiipiíwhOob, a 
inesn vcriiicou haver falta tle numero 
*cgal, sendo levantada a sessão. 

—1{ tuuiram-se hoje no talão do Cru-
1ro Cournlrrch?, desta capital, mais de 

con.merciantos, aíim detratarem da 
altitude que devam assumir ' deanto da 
resposta do sr. Campos 8ol!es, presi 
dente da Kepubliea. ú representação 
que lhe endereearam relativamente ao 
imposto de consumo. 

lVosidiu á reunião o sr. Maxwell. 
Oraram diversos negociantes, apre-

sentando vários alvitres. 
O p esi<lente aeoijsellion toda a calma, 

lamentando a maneira ineivil por <pm 
foi a commissâo acolhida pelo sr. Cam-
pos Salles. 

Foi adoptada a deliberação de diri 
filr se a commíestto ao Congresso e de 
escolher o advogado «pie defenda os in-
teresse» da classe commcrcittl perante o 
Hupiemo Tribunal Ft deral, ullegando a 
inconstitucionalidade do regulauicuto do 
imposto iilludúí . 

• A maioria do pnrlMo republicano 
tio ll.stado do Jiio publicou boje um 
manifesto coiulmjjnamio oh ncontt ci-
mento!» oecoriidos na i's>eml»lóa esta-
dual. 

—Cambio: o mercado esteie liojo ie* 
fiuiu. 

Os bflucos abriram a 7 t*|I«i, sacando 
alguns a 7 FM.iJ. 

A Alfand- M iiUvn hojv, • • » • » . 
iíKY !<>«<> (.;«». 

— K poifeivt 1 que | or 
t» director da I. rada d 
fuçi uma lon.wt viay.vu 
U<> lilh.al d«- H. I». •». 

SuliiU boje d- «te |I 
Aerte-anie] icer u A* - ) >'•. 

Keguc para « capital, t u com* 
®u%>âo «Io miliÍMi tio «l i 4 hl« ||ti, o ul* 
I .1 1« ' , • 

Biejeleta e eerreça.—Hentem á noite, 
na praça da Ilepublica, a carroça u. 
«M l . guiada pelo carroceiro C liam pi 
OIiiito, foi do encontro a uma foioy-
dota, montada por Domingos Langone. 

Domingos escapou du iiear eob ae 
rodas da carroça, mas passou pelo dis-
sabor do ver a sua bicyclotu completa-
mento estravada. 

O carroetl'0 foi preso e submettido 
á competente multa, por estar o seu 
vohiculo com as lanternas apagadas. 

Entro irmSos—Em uma venda da rua 
da Consolação, de propriedade do Josó 
Dias, bebiam, ante-hontem ú noite, oa 
irmãos Thadeu e João llodriguos, quau 

todo ente 111 7. 
e Ft j io ( 'entidl 
ti de in»pciç;'o> 

ito O il i l . iUot 

j do surgiu entre ambos forto discussão 
João, já bastante alcoolisado, dosfe-

chou uma cAootsda .^obre aou irmão, 
produziudo-lho vários ferimentos na 
cabeça e fugindo em seguida. 

O ferido queixou-se ao sr. major No-
vaes, íi.° subdelegado da 4.» eircumseri-
pção e foi medicado na llepartiçâo 
Cejitral pelo dr. Marcondes Machado. 

Me* ile Maria Pròga na solenmidade 
de hoj na egreja de »S. Francisco, o 
rev. c o i ego arcediago Francisco do Pau-
la l»odri-4«ies. 

Amanhã principiam, ás 7 boras da 
tardo, as ladainhas na mesma egreja. 

Expediente do bispado—Provisões do 
casamentos ; 

Para o Cruzeiro, a favor de Francis-
co Angelo da Hilva e Euphrasia Maria 
de Jesus ; 

Para 15oa Esperança, a favor de An-
gelo »Stabile e Luiza Stenessiato ; 

Para Consolação, a favor de José 
»Soares de Medeiros e Maria Josó ; 

Para Santa Cecilia, a favor do Ni-
colau Tavares e Jaciutlia da Costa 
Martins ; 

Para Consolação, a favor de Baverio 
Pallone o Theresina Cavalieri ; 

Para Sorocaba, a favor de .los«4 Dias 
da Silva e Anna Dias de Oliveira ; 

Para o Praz, a favor do Aleixo Cas-
tilho e Francisca Guimarães ; 

Para Santa Iphigcnia, a favor do 
Francisco Antonio de Queiroz Telles e 
Antonieta Prates da Fonseca. 

Provisão do íabriqueiro da Matriz 
do Soeeorro, a favor do .losé Maria do 
Olivoira Santos. 

idem para a celebração de uma mis-
sa ua Capelli» dp Sun la Crnw na Villa 
<Arens-, filial á Matriz de .Tundiahv. 

Portaria m meando o rvmo. cónego 
Elisiário !\íartins Pedroso vigário do 
ÍJelcm do Descalvado. 

Força P«h)l(»n —Serviço para hoj 
Superior d«» dia o sr. major Hacellar: 

o corp » de cavallaria dará o official ]»a 
ra ajudante dc dia c o serviço do cos-
tume: o l u bat ilhão a guarnição e ;l 
oílieiacr. para a mesma e ronda de dis 
tricto. o ofticiaes para rondarem 
os di.stricto'4 do Uraz, Santa fpbig* nia 
v o serviço de costume, o íí° o serviço 
do costume: o corpo dos bombeiros o 
serviço do costume; promptidão e pa 
rada a banda dc musica do batalhão 
tocarão nos jardins «lo Palacio a ban 
da do Li'' batalhão e lio «la Lu/, a do )».* 

AmanuenHo de dia, sargento James 
—Filiforme, 

Afjficssão .Tost' ,luli«> Uorges, boittrm, 
;í noite, na estaç.-.o do Norte, tendo tido 
forte diM itKsâo coui uni guarda fi.val, 
esie deu lhe uma cacetada na cabeça 
evadindo se etu segeidn. 

lerido foi medicado na Central 
ít lido tomado conhecimento do lado o 
t • delegado. 

1'uNliiilada - Iloiit<*tii, át 7 h ra« d 
noite, ao pa a» j»cla rua lõ deNo\cín 
bio lima ioiçu da guarda civics, sob o 
commando do sargento Francisco 1'u-
gtie/.í, um grupo de italiano- procurou 
impedir a pa>*. m do* soldado 

O sardento udmo» >iuu» 
em re jimta. incultos d 
\ iiH » n/.o, que f t/ia ('uf • 
les, t ao ipisl aquelhi u 
de | il l«á<). 

omj .tuhado da |»ia« a il# 
irsuklui Jose X<»giivira, bia 
seguia o pntM.» puta a pulei 
t iti'i' Uiiiti ao i a * i d o l'alai'i< 
t " l i . " «at ou dc i'ii»«t i.o a-ptiitiisl 
I»I1IM lUll i(olpt' hm l lAukUit, t 

S e c r e t a r i a s d e E s t e i e 

IKTUBlOtt 

Ftii concedida certidão da ajiprova-
ção tpie obteve no concurso para 
adjunto do qrupo escolar de Espirito 
Santo do Pinhal ao sr. Manoel Carnei-
ro da Cunha Lobato. 

—O si. Josó llenedieto dos Santos 
foi nomeado para substituir o professor 
preliminar da tf11 escola tio Jambeiro, 
«r. Bento Vieira do Moura, ijuo se acha 
cm gooo do licença. 

—Obteve trinta dias do licença d. 
Maria da Gloria Ourique Lisboa, pro-
fessora da escola do Atibaia. 

cNão pôde ser attendido» foi o 
despacho exarado no roipioriuiento do 
José Vieira dos lteis, professor interino 
da escola provisória do bairro do Paiol, 
município de Guaratinguetá, pedindo 
relevação da multa de 5 i$, que lho foi 
imposta, do conformidade com o art. I J 
da lei ii. 4ílõ, do '.0 de abril de 1HH7. 

Uequeira :i Fazenda, por so tra-
tar de desposa de exorcieio lindo», foi 
o despacho que teve o requerimento 
Lie ti. Uita IVioreira de Mello, jirofessora 
do bairro de Kebouças, luunieijiio do 
Campinas, «soiifitando pagamento re-
lativo ao UK-z de dezemhri> «lo anuo 
passado. 

—O requerimento de d. (ialdina Ame 
riea de Almeida, jirofessora tia - c a -
deira do districío da c.ijiiial, povlindo 

Official do regiafe» do bvpothecaa o 
1» o 2» partitions de VUla Della • 2«' 
partidor de Tiotó. 

- Vfto ser entregues ao sr. Antonio 
Josó da Bilva Draga os documontos 
que apresentou quando requereu a sua 
inscripQfco no concurso para o oftlcio 
do p» tabellião de imotas e an nexos da 
comarca de Jimdiáliy. 

-Pagamentos B(Vlleilados 
Do I0l)$03r>, a Vauoni (iiuseppi e 

Galbo Pietro, 11 
Do ir»2$.JBl, a Kanoel Antonio do 

Car vai! io ; 
Do 235$, a Antonio Alvos do Cas-

tro; 
Do :]0#, a José Ignacio da Silveira. 
— O coronel ooiiHmitdnnto da briga-

da policial está auptorisad • a dospen-
dor a quantia m 1 fcTHtJMOO, ooin a 
acquisição dos wtigos necessários ao 
material do eorpoWt? bombeiros. 

—Vão «er orçadas «« despesas com 
os objectos necessário,4 a s postos j>o-
liciaes do Braz o tmmigraçáo. 

ti'es me/.os dv ïi'-ença, t -ve o seguinte 
despacho : tConqdelando t> selio da pe-
tição, volto». 

—O sr. seerehr.io do Interior solici-
tou do director da Escola iSormal da 
capital quo seja satisfeita uma re-
quisição da commis são de Inslrtieção 
Publica da Clamara dos deputados, cons-
tante do parecer n. l' a]>provado na 
sessão do ÜH de abril do corrente an-
uo, bem como solicitou informações so-
bre o requerimento de dd. Sebastiana 
Thoreza »Sant Ang-. lo e Maria Angelica 
Sant Angelo, pedindo serem admittitias 
á matricula mupiclla esei lu. 

—A decretaria do Intei'i« r íransmit-
iiii á da Camara dos de]>utados, em 
nome do governo, aíim d • ser presen-
te úquolla casa tio Con jiosso, um olíl-
cio da Camara Municipal de lfaiv.ró 
podíndo um (tnxiÜ » para tliversos sor-
viços de inelhwiam< n;os muniiipaes. 

sr. secretario tio Interior pediu 
ao seu coHega da Ju.itiçi qu«- mande 
sustar (piabpicr acção criminal <pie t< -
nhã sido movida contra o sr. -João 
liaptista J 'j- ir;1, c-í' abeo-.cido et>m phar 
niacia cm Araraquara, visto I r 'tqu.'.-lio 
sr. legalisado o s. u est.J. hcim nito 
perante n directoria do Serviço baiii-
tario. 

Foi ao admiiiisiI a lor do iltispicio 
do Alienados, para informar, ti otin ;o 
do juiz de direito de Lorena, p dind » 
ser int imada n epiell-- eslabeh-c ni \ o 
uma alienada tjue se nciia recolhida á 
cadeia tia me?.ma cidade. 

Pagani- ntoft solicitados : 
lin 7 rej ig,{Jo, uo director do Ihurh 

o/r ; if 
|)e 1:-J.i7s'.iw I 

Sanitário . 
O • L' n S to I'. 
De tí *»̂ , n íÀíitUso P 
1) lo á i 'ouipa diia l ulu tiial 

a Mir* lo Htei.ib. ^ 
Do t » i a i.elu • ('a>tillio 

MOIjKSTIAH INTHRXAÇÍ ̂ nQlo.tti;ti do «.tr̂ iiut» 
narise, ouvidos. Ii'î w:' », (ypiiam..;«» espuci;'. Iat.t dr. 

j li. do Hoiizu Castro, corn pr.Uiòit n o h-ispiliioi d.i 
( ICuropn. CjiiáUltiis. tl- | ;'u ; e.noiCi.jn ». l-ir«» "l i 
' lv;, ï (oui Iront« a 0'4i'tj;:i). liyáiduiuia. rua l.<)poi do 
Oliveira. 7, (Üarra PuaJat. 

C o a f e r e a s i i s r e l i g i o s a s 

C) profundo orador sagrado rvmo. 
padre dr. .hdio Mjfaia n alisou Imntem, 

7 horas tia tardo, na »Sé ( athedrai, 
a sua primeira conferencia religiosa. 

O numero.. » anrtítorio compiiuha-se 
tio que ha de mai|i Bel'-'to na p.ocieda-
de )>auJista. 1'istavam presentes o cabi-
do. aíjvnns lentes ne'no. sa Faculdade, 
senadores, de]nttados, repres ntautes 
da inqiriuisa, académicos e distinctas 
fanii! ias. 

iA Cruz e a ide a «lo pcccado na so-
, eiediuh' contempoiunea , eis o assumpto 
tia conferencia. Disse o orador que a 
eau,-a das calamídados por que tem 
passfftlo as nações nâo está no ttesbra-
ptaitiv jit <> das faoçôbs politicas, mas na 
corrujiçâo do earariter dos povos, na 
obliteração da id 'a do pcccado nas 
sociedades et ntemporaneas. Ailirmou 
que a rehabilitaçâo social está na re» 
habilitação da lei''divina, que r;t> podo 
ser eíleetuada pele Cruz do Jesus-
C-liristo. 

Disse, mai , que, durant o sua j irriga-
ção pelas capitães c t ida les do Brasil, 
tem soil'rido a censura e a invectiva dos 
que nâo cemorehendom a sua posição 
no púlpito brasileiro. Detdara-so su-
perior a qualquer eronea politic:*, por 
(planto a verdade ?ó o ideal pt lo tp.ial 
tem hn íado. 

('um a confere ni-ia d- h»nt( 
lustre tirador eneotou brilliant-
«•stud«» da ver.lui«' catholiea, 
pou.o «ie vista moral. 

O talento e a illustração com «pie 
ciii ' 1 o orador s-\o /garantias sc.-uras 
tio »'.iccesso «r• sim prc.'çaçât». 

P a l c o s e s a l õ e s 

POLYTUKáMA 

Com o theatro festivamente adornado, 
e— o que é mais—quasi cheio á etiuka, 
realisou-ae ante hontom.o « spe^tuculo Wn 
beueiicio tia H.yiupatbieu aciiiz ura. Ma-
ria Mazza, reprosontando-se, mais uma 
vez, O bico do papagaio. 

O desempenho correu como nas an-
terioros representaçiães dessa apixiratosa 
magica. A beneficiada, devido a ligeira 
indisposição, não esteve bem ua »arto 
cantante, desafinando a cada passo. 

O actor Colas, como na primeira d'O 
bico do papagaio, exaggerou o mais pos-
sível o papel de principe ('aralvar, o 
que quer dizor que o aviso da Prefei-
tura nesse sentido já 6, infelizmente, 
lettra morta. F quando dizomos c.ra(/fjr-
r >nt queremos dizer enxertou no papel 
ditos muito desongraçados e alguns 
muito roles. As galerias, poróni, applau-
dit am-no. O actor Colas deve, pois, 
estar sati -.feito. 

- ! ion!cm, tivemos nova representa-
ção da grandiosa magica, qu esía noi-
te será mais uma vez representada. 

F LISA Di; C! A ST KO 

!' tl; . t-.se hoje, ú uma hora da tarde, 
0 beueiicio da conscienciosa actriz sr.;. 
Kli-.a «!e Castro, que pertence a«j reilii-
zidi.isimo numero tias artistas «pie no 
1 iiK-u theairo não abastardam a Arle. 

Distincta por todos os títulos, a sra. 
iüisa de Castro é estimada dos seus 
coilegas, que muito a consideram, e 
gosa das .-íynipat «lo nosso publico, 
«jtie certamente lhe levará hoje os seus 
applausos. 

Será representada a engraçada peça 
Jín ni' ii... r ni' i ! havendo um at-tralien-
1«; intormedif», no qual tomarão parte 
os i>rincipaes ariistas da eompauhia, 

KhCOLA I>E MUttiC A 

Jh alisa-se luje, á uma hora da tar 
de, no Salão S<eiu\vnv, a nula. da 
Escola de Musica do jirofessor C iiiaJia 
rclli. 

A sra. d. Victoria Serva exe. utará o 
concerto historiei ! 1 série o. 

aquelle dislincto professor pronunciará 
algumas palavras explicativa.;. 

Tomarão parte no com er: o o pro-
fessores Jiastiani, 1'asquale, h«nri:»o, 
A. lieal e Laz/atrini. 

BALÃO h ! i !K\VAY 

iVo proximo domigo, íeali. ; ., • .• 11 i 
uni grande concerto orgaui.• -Io p-.d'»s 
srs. < liiatíarcllj o IJastiani, em b> 

S E C t f O U V H E 

HatlBil-IIIO 

Quom srciovou o ai liirn cpit-'ranliarto 
— :"atilmmo no Comvnriio ilr Mm I\IIIIII, 

du liouton, nao ]<-u com sttoii'.iio o quo 
otciuvi dill o n. 20 do jonial iO J'ovu». 
fobi'i a f«sta do I" ito nmio. 

So o bouvoeao foito, I .-rin poroobldo n 
ii-uiun coui quo omprecuui as i-xpri-s^uo 
i/ahmo, faiml/iti, iiwiinlos, iihadif, i-tu ri-
Tavuo no« |ir<.lotiii-i(m pcla dasfo rapltnlir-
tn ijui-iiii oxpl-ji-n. 

Tod» voz quo o individuo n.lo cuicoii-
tia trahallio em quo c-mpi-o(nio rua acti-
vidailo on ou n.lo poilo pn^ar ponlual 
ini.'iito a« diviila;- que i-ontialiiii, muiia 
vu:: foivudo pola iiojotjsidado iuailiavu dc 
11 III voi- a HUlisifitonoia proprin n ail» Cami-
lla, on iii-j poile ajai'zar- o coin vcitua-
lion luxuoson, iii-iii liiizcr no.! lU'donKciii-
liliiuilc filmriics, flea t-ondo, pura a i-lua-
»0 quo o arra.'-toii a en. a posii'.io, urn 
Vdffftliwtht, um ftrihotl'-, uin i/tihino, t 
lotlo.i os prolotario» o inatiapillioi oon.--
titUL'.'.i, para aquolla moiiiu; claoc, a ai-
na'l w 

So o fci'tii'iili.-ta d • oj i i •cr.'.r.ioiit ! 
oonlii?-oi- a douti-tiia ^ IMa, Fnu ni.vt-
tillcavuos—P'jlloco-mo u fciia di ponipio 
|;a.a III'a os|:i:i;ir conio a tciilii) 11 pî pn-
tfl'l» I)» luro. ilos nivJoti i,ifj.ir... I'c-
11I10 a i-oiti.«a d;- q i » :,iSii n » f , um 1»-
colloiito ronijiaiiliuiio, ronvii-la i l v e r -
dttiliw eii.-luadai polo toi-ittliHiuo lioiioi-
no 0 a.-niin, poUuvmn. ji.rj.r jiiiiloi em 

a f'fcgueiiaa. 
I'li-uia .-. 6. <1 ijuo, n-o-nio ,-oni 

»i- 11111 anai 'lii. 1.1 coiiio f' i 11 ilii''liM.'i a-
I 1 ( ' c i ' i o it, 1 f i. i u 'o nonio a.lopto-.l co-
ll"» liandi'iiu i l j liuoua, podoiu bur 111.1 
I1OI1I ;-0,'iil I.. 1.1, 

ii. la1;' 1, (I do mnio do 1-̂ )1 

CkriiiMartro Virtorta 
J/l',7 J.illlTO lltuhl'», ». .7? 

No »urtcln do liontcin, tin prpituniloo n. 
<>•<. pertencHil* m »r. Jo,'10 Anii i 1 |.IM 

ca, Kiinidn-livi'is, n liitt iiv-ailu >11 . , 
din Kr». RiirrOi, I'niroiiu & C., 1 1 1 , 
liibci'O liudaró •'• 

Do oiiloni do ft. iiiotiilvnlo ila r„-
I itnliia do 'llioatroi do S. I'aulo. 1 ,m 
do ok i-rs. ai ' ioni.tu a louniron: 
lUKoiulilia I'.oral, no dia l-t do ' o. 
lin ca.-a Friulo, CIiíivck ('., at:-
H'.-ol, i-l'-oo MOljl'U 11 a qlh.ivà' li" 1:,. 
res ccditloK ao ill. ,lo.-«'- Nil,or I';: 
,'oi'dâo, cm virludc dos contracto.. Ju. 1, 
don com o Govern»» Iïntailiiat o ' n , -, j 
Municipal, e 10. olvor-i-e «olii-u a e 
tlx local oui que deve «or (wnbtrunlo 
lliealro. 

K l'aulo. G 1I0 mai du Ik!i:i. 
A. nr (Ji-riUu;-. Tri • - , 

'7-11-iro lJirecior-Ho. r, ' . , 

Caló (àiiilli.rmi* 

"S li. 1.1:1 (io S i', rloflo, L'-'.-i! 

« sollcltidor Aiieii .to Clement o r r 

nos sens colleras e ao puMIci 
N.'i 1 fui p.-quciin a luinlri . 01 ,,i 1 

1er 11O f '<)h'i;"-i 1 io 0 n','» (n , , / 
iti'.o do lioj'i m, a i.o:i^ia cm on-
lionin, u.,- Ii i.j) lii.ip», c.1,0,0. a h 
aolia emohiclo i",m o tiii imirio 1 <, 
.loi ú \'i. aui <l:i lïarra l-'uuilii. 

P. ;o u0 p'ii.lo-o fiuo rispeiiila 
1 ii/.u ali* quo ' o p . a, o quo • 1 

00 liia.'-arai r o i «u f'ûiiyjoi -n'-
otnuoiro ,, (.il . , . Vi Mil. 

i'o. •• ' pot a 1 uni j.o '< o, nn.'j. -j : 
K I ï . ti du u. n i do IM.!». 

O • ioiuillor, 
A»-.,» fi 1 I.sîi. l'i util 

fi l iM.«« twja a -IT <1 Mui» IV pa. 
| nu <U I . iaii', ,)«• ti.ll' |.lv i,i|,i> 
l .t . .Inè» Xi. i i« ,1*» \ trt0 

— Klilmn li"|«* 1 o h l i t . 
kariuMl /• /,' ' ' • «lado <l*- Itjvea* 
.1111 *«11.>. 10 tv~, < <11-i(fn#*to a i.ia 

di ti 
Kahiratn 

)'a|wt i.aoHin <1 t •• • | i ia *« lio» 
.!>• JKM-íim 

V»)N | |«H»ittta* V ' f |ut. «» II* 
t l f , 

llalm u II, 1',,. |«ia tt«> 

' * A II. . I ., 1 ,l»« b.'|, . . . 

F j r í í .oi m o tnt o-t, 

II l it III. 11. Il ll^, lo l! I I I I", .11 11 

II I I "I, ill*. Alltolli", till.'I llo I I'.llllo 
I illi'iril.. ! 

ÎMJI It ï 'lu ill. II' O-'ll- I 1". ». |V\ 
|w1ro Iti.i/ l»,,'i iiiili, \j -.iriu it.i |.aro* 

ï ] cilia 
V* I'i . <• n «Ir. V. 1.' .I'll« 1» 1.1 i• 

11 joi' 1I0 I »o 11 n . ï o . i-.ii .til-.r ï m r ul< n .ï 'I, 
I . . . . . . m,. .i4.)«t - - r «'iiMaii' 
I ill- Moil,ï I., 1 m il. Jaiii iKi 

Km IVri», « M r .-..ï mi l-

< iii ila íaioili.i do liiiail.i in:i<- ti 
\ailnr l'ii>iaii''.H. 

tlM carto - . d" f 11... 11 - ,0 o . ï ii \i-mlii 
HO t ' , /''lui/-/ ' », ( .IS.I ilrviillCIJUii 
u fa-.i l.evy, 

fOMf 'AMII . l I'Vi O . 

1-jXi't ii m liu io do t -<117. 
I liapn. .n 0I110 lit hull a-, v 

pl i t l iõ i-
] llnpo. lo mini- cartii • wild' 
• lioI- 11 o to a ró, 
I lli.ï UK o .' l ite «1 iicllto 
I 1,< ;,.,. ro . iiia e oiitoi 1 .inn 11 IJ 
I 11. poi-to nine pi ï ilto. 
. ti 1 .to mine ierr-lio- , 
I In.ï o to ï,oi" aafu . . 
j Multu liaoii a 

M I ' Il p.ll ' O iltltl I Mill! -Ilto 

h. U. on ft. ! ' . 

VI i'H-'i 

: ' Iliad ' H « o il ...• hro de 1 -

K. a l n e f t - i l a ( t o n c U i v "1 t p R i i d ü í i C a m a : » 

I M ^ n i . i ^ ^ l . i j g u p ' u l a »'< . •! n - t i,.n- i «I • I <i 

o d 
ipM» 

thvMtara I . I >|. .In a., -r, ,|,„. 
. I l it,i I .1» Ni. 'I it. • . . • m 

«•»ll. t.1 Iih«»M 4a-
e»»a. na k»«IM-> 4> 

ym*U> la t Ut t . i aali tlr | . ta i . a a 
afllalil 
« » Ma i at" I. I NM4ir ta.)', fiala. 4i A 

hr at.' t . i l l k ' aa. a Ii. " k . i>(a ,fa 

I.tal. al 4<«MIÜÜT IMI al»a.,'taa. 
. .Mill t|l t tala 
I I . .It .. 4a lr,|4«. 

1, |„ a alwii.1 
•fa.- 1» arW» 

a. M aua.oW i ».J 

. » ï * * i - ; • - « ( • • 

V- r-

.i. . , ï >, r i.i. 

« M a r t i * « è v l c « î l o c a i » . » « I 

HI A K O I T « 

f e l « l A ^ À t t l 

Hat». 

O o m p a i I i i4 P«MM*IC «•• 
V i a . « I « l » p « , « k 

f i i m a i l y a y , 

B r i a n « « 

àê t ' n u » H U 

r e t e r e s d * p o l i a 

I CUM « i u 9 i n 

» . . . ï ï 

H r a pMH. ï* 
ï lOaf^-a Ha • i 

« « fMA 

a l a i 
• ar 

• M t ^ M M É i 
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O C O — P i l l i t S Ü N t i f l — l > m a i > < 1 W H 

Tendo n o t » c a s a pas-
t a d o p o r g r a n d e s re for-
m a s . p o s s u i n d o u m 
f i a d o s t o s k d e a r t i g o s de 
s o a s a e s pe c i a l i d a de , re-
«eb i do a i n d a c o m c a m b i o 
Vaworavcl , ju lgaino-rto* 
o o r c o n s e g u i n t e l ia i i i i i ta" 
Noa a c h a m a r a a t t c n ç ã s 
da i ioaaoe a m i g o s e f r e 
l i u eaes p a r a nos sos isri.» 
s o a e a c e s s i v a m e n t e f?a-
»a los« b e m c o m o pai«, t 
m o d e r n o s o r t i m e n t o t!e 
t o d o s o s a r t i g o s p a r a 

Agua, gaz, cxgollos 

1. MAIS ARTIGOS B ANITA I1K' 

V e n d e m e c o ü o c s m 'ío 
tlcs o s apj.iareüaQS^tUe&is: 
rtfnsno d e negoc io , tíispc: 
t'o, ciniv» Essa» «ie ura p^a-
sn^ll c n t í yo , IsafeiSiSacLe c 
d s i n t e i r a eenfiaseça. 

Eütcarreg ími-se tíe Sr.*« 
l i a l hos i d ên t i c o s no ínte-
r ; 3 r cio Es tsdo . 

Caffijsos, Penteado & 

; a ü A D I R E I T A , 4 2 - A 

(Eia Ircnto ú egveju de B.'" Antonio) 

SÃO PAl liO In—1 

r 

Q U E M TOER F B L H O S 

d e v e l ê r e o m s & t t c a i ç ã o 

Dcrl.iro, oni lionef.eio d • todas a* crianças ijiic 
rullrem por oucuniüo «Ia ilemi.-.io, «nu- Oiiiprcctici 

i ii (.'/. unaplif/llii Alhu, <!o dr. A« 1-. om um iu<>ii I!-
j liiinlio do ciou« nono.-, <|tie padecia liurrivolmoiilv 
I cio diarrltra. vomito.-e ii.i|.ii;'luvão eoiiMuute, om 
, cwuioquencia do rompimento d >-• iiIIíiiiuh «lotito.s, o 
| <> rosult.idu lui l io 1-urpioliondi'iite, i|ue lenlio limi-

ta tatitlacvfio om Of.-igiuu- a preteiito iloelauiçilu. 

R. Paulo, SI «lo uovcniliro do lí-HB.—M. Muni: 
1'ontr*. líua do S. Urutu, '2 I. Kiupurio Americana. 

I!"i'iinluifo verdadeira u llrnia sopra o dou f*. 
Km to.-tomunli'i da verdade, t ' ai » Libcrato de Jíii-
reilo, -J" taliclllào. , 

Tonlio c.-peciul prazer om declarar i|iin rm-
iroíiioi a CViiiiia;>//A&! Alba, do dr. A>--i , num 
llllio moa do 7 mozoti do odado, conseguindo rur.i!-o 
do uma p-itnian dianliéa do quo »nitria úivdu o 
appiíroclnicnto do.- primeiros douto-. 

Posso garantir (|tt" ente romoill i ó do um e.Toito 
rápido o um arando tunioj para a» criança-. 

Agradecido, autwciovo-uie. -H. Paulo, l j do aROs. 
to do 1 •— /,«ir Arfimr MeirAln. 

Rsnmliov« a flraiu sopra o dou fó—A. Archan.it 
Jiujilithi, A» taiioüiüo. 

O abaixo assistindo rorlilleu <|u<? foz n » , om Mia 
Riinica, d I prci>arado doiiutuluailo Cliiinn]thy!!it Alua, 
«J > dr. A*-"*, oljtuiid» üompro li. onxoiro oilto, pura 
roinliuter as folire.--, \ »mitos o diarrheal verdes, 
uai criança. Mito, com dificuldade, utravivsaui o 
P 'i'ioilo ciitioi da primeira dantiylko. 

Cufj Cuillicrnie 

Unipreu Nacional Editora 

Ml'llOli'Nl: l'A It A A 

j.'im Libero Uaduid, n. l(i'-<-. 1 
10— 

Er. Hora do MagaMos 
M Kl >1 CO 

Ítolcílitusdo Bculioras o do cii ut-
vat:. 

M 00 U 43 

IlcspcdiJa 

Communito nos lueaa timiitos o l'io-
truozoa que, por motivo do molosliu, 
inado-iuo com liiinlia familia toniporurhi-
moiilo par.i l'oriusal, iud > r.ioi.n- nu V.in-
Kuatdo, para or.de oitorcfo u» mous I mi-
tado« préstimo*. 

Bondo a minha \iairem resolvida iU 
momento o mio di-pomlo do tompo p.r. 
mo dcBpodir pcüfriiftlnumU1, o fnv > |'ol: 

, Uoenoj-Alii».'. a-t do outubro d > I89S.—/»c. Al-
i fiinto M-ivlinrc, rua C.ili.to, li. 1'tOH. liiploumdo 

1 
xm.Mtf 

pola.s FactiMsdos do Medicina do Pahz o Huanca-
Ayioc.—Modioo ititoru»do hospital Kawfoa, 

O li)»» lucile» dus r iíinnB J-ulo dr. A>vls. 
Intoiwptiuto iipun-aln o.ülo B.-i mias do família ou-
o uitraráo cou. ellio . iuái |i >iis:ivois o prati 'Oo para 
a ' ou.-orva;a I da Naidu do soils lllhos, dn.-do o 
norcinionto at '> t rino d.i primoira inlancia, com-
prohonduitdo a ep.iclia i:i"!.ii(lio. a do roinpimonto 
do - dontoB. 

i-ii.trilmo-.-o ^ritiiitamonto o roiuotte-:-1, üvio 
de portu, para o iut"; .o. il i Uiita lo* a tjiiom f >-
licitar, na n r a Lebre, limão & Mollo, rua 1'mI • 
Novembro, 1. 

í'l. . ' Î . o Ti.".] 

os SRS. m r n m • ua úflò. i&iiL 

I l para aqaelk 

J Éun bnge d« nsi 

i l á a b a o i 

li ti 

A C a s a fias P e f c i s ^ n s i r a s a^-is^ a o s s a r i s ai5Ji;?C3 o f r o g n e z e » m i e 
s o a ü u ú a a f a z e r S A a á Ã B U i i H O e l â í j o o s á i ^ o r t i i g u e s a , t o d o s o s 

dc i i i t ï ï i gos a o a l m o ç o . 

0|)liBio onipreíio <ie eaj»ital 

m'.o propri. dado no Vende-K' iiiiri ria 
centro da cidade. 

Trnla-i o na rua d 
K "liplorio. 

para tujaellai %ut 

nsoisu Brticsi 

^ a b ã o r u s s o 

j -irr.E p a m o e d a 
toira t-c un.a pro\idoncia. tendo do tiiim 
utilidade inimi n a. poripic. ndo i6mouU» 
í-ou otl 'ito õ évidente «'in todas as moios-
lias <niiienrlns no reeoituiirio. como iam-
lirm te uppHea com »rrunile viuitwçoiíi um 
raio veteiinaiit, cui.imio rapidumonlu a» 
routui-òe:-. iiieita.. eli.; dos ca.alios o ou-
tros uníuiaes. 

Vemio-i o na âragnria JlAIf VKI. X- C., 
opotitario» para osto listado. 

liento, il. 'I 

il- S 

Procita-.'•o ilo uma doconltanv*. 
Trata bo iip »!o l'alacio n -toh'ti'li» 

© 
O 

n&.m'-
• >* /li' rçM 

' m 

i " "T . T - f â . 3 F I Î S O J h . Ü L a 

fM n o IT-W^l! ÎDO ' I ) 
— — — t 

iki^iliSSa 6 ü . HUtt -t ' tlÜ it Î U i á w 

Pi »> o-sa do 11 a/, il. 
prcB'iitu. 

wort t'A I 'O-TA l'Ail» 

m m 

rfrt ' . e: 
t t i !>» f( ' ' j V» U Ul* V.. <J Hl 

Ü3 i j i c t inc tos e 
Dr OalvHo Hiioiio 
Dr. M"-iTç:'ri<!o i l l Silva 
Dr. Paula Lima 
Di Pci-fcir» (tu It'.clia 
D: Mollo Biivrtlo 
ÍJc P/iilai'.rliilio <U- tilina 
l l r !l if.tiBla «lo* Anjos 
Di (lnnçBlve' Tlii-ofliro 
Dr Moura Aeovodo 
De Ainsrico BriKiliiniKs 
Di í ; int io L ima 
D; Honorio L ibam 
Dr Vuloiiano «to Hou i 
Dr Franco Moirelloa 
Dr Hoj7;i Castro 
Or l'nmlldo «lo AIiuphI.i 

î 

: 

csnc j i t t ü^da ia cC in i tos : 
î » ' Parla Itoelia 
Dr. Oreiicio V'iditral 
Dr. lVuluDso Finlo 
Or. Arsujo (\î«tto GroitBo 
Dr Antonio Moura 
Dr Hoiii » lo Carvalho 
Dr Atn lio Leito 
Dr. tëlutna 
Dr ll l idio Ciiririté 
D i . Cartel ai l tni ' t i o i 
Dr. ttoll- ni'/ei j Kcm|io;'i 
Dr Kruoatr* * « trim 
Dr. Leonido it i lwiio 
Dr Jo»c Antonio «lo *! :: 
D l enrnnço Mixsutti 
Dr Muuia «lu \lmcida 

-••flilniPHlot du 

A-; |ic:i oïl» i|MC «]iiixci'i'm iiMir (le.-la t'B|ileii«îln;i c lu; .tti. - ir.i;' 
i iiUi'iiain l'a/.cl «PUF ptMii'IrM no ppc!i|iloi iti iln Coui|iMihin i m <!< 

S, !'; util, il. r>3. («tini borotn tiil • :i•• 1 i.!••. nssiiu (jua termine «i lc.li, I'm 
•t niijiitai.',!m «le uma grande machina <|uv i-ct-i lazoltdo n ('o.pjianliia. 
At; - ii.lvii :i<> a on maito.-. |>o«ll«lo:t, «•.-•nlvcmoa «!•* i 1 d? Julho em «tcjinle. 

i i iccer !u;-.até meia-noito para para.-- (Ifl.uiiil iaa/inl- i ;«••(•. A;m -u-

•la UTIIIKU» procura tia luz H Ttriea. tpie intiili imo' ma i ; Imia l i i 

• o o l l z . não liavorá in'iiltiiliia cli'Vavâo di' jnc«,<».-• 

I at) I ' au lo , 2 tip ma io do. isip.i, 

j L * . P P . r ^ - n O ; 

, ' I dont) <:f i'KM'l-: 

l i i i n l WlÈl 
Cyr,-i : AM''IfA. OTOPIH'ÛS, !!.\l'H!TISM« E 

K:í!íttí»Al)Jv Ei! GKRii»_ 

P ? ? «le fclv^ov.'î» 19. C lns ixa a . 

Í?G de lió t.a age-to óo ÍGífw, x l o r t o r d o 
iuekir aa i iuú ia , C.c3 m i i a r w n t w í a i 
phr.i d ü í fwes do ioda 3 Ïïi.»i5n a Biaití. 
sr.o c o qIù'j Co Ii(sá:< to bacaXLà'i o hypj-

•, 1:2 «t.-.^.o o k c ú i o d t â b ^ a Sa-

J-Hl. J I T J T I T I ^ j A . 
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Phai n,a*-cati09 Anflrc?.» 
r o (.ir; i.«t i\ ' inciiiü;' paím ; • (' '•!• 

ílv dc-jjii.'.-. v O.tviiiny. y >\\ oHoii'J r». 
llu (.• li I'll iücoiivenionto}-: VÔO t/rrl>»r. < 
yi, f i :;.,i['rcf(i r lOVscri'd (m dr.J. ., >• 
i/* /' r >t i j-ei i îodio ox pi rime ri 1 •! r. 
• ! . .i' ;«î i-:;jilica ftua tinuiiU: pro- > 

! '•:.;,t'o ('. tor, J!>r,n,l C-
/ ' . ,r<(<\> S. 1!otiifi' 1 int I'd (ht / . ; ' ( • > • 

ti , c cm îodu: j-iiiiM'.ai i.'.-(.• (! 

I' s \ idi o. Mft ii «' 

• " iH i .-i t--t:.3Ulsa.; -Sa-iit-lM 
l-ailii-;-a-ie . • • r i i..-o.;im -u 'a i, 
mi llier oroti'.c:to-ia p.irtt >|ua<'|u0i' p i 
lia e.-tr • • I:• >!< l u i a i-

ÎSanti ta da Fieiailo 
: à-.c com ioda :i po, ; a •• 

, i,' (ii ; V tîo <• 1 i't iil .; 1 ra'îi •. . 
• i (ii- í - 1.1 C;ii;. J'i" .ni. , 11 ; • 
.1 "'» « a f « '1 ..••'a d« Hanio •. 1 
• . :î! a i v -, '., i A , 'a l'.iitIMa. 

: r.c. 1 i.;; .1 in lima tla ÎH n 
t.1 1 • . i'i!.. 'îi J ï flO t' < !.. . 
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Àtyjfcp de Scott, non. gr.mde Rprovvitanicnto para as crean,.:ii 

^ i l ' ^ l i » * ' ^ c |)C- ia., coin c :tomago delicado, cujo estado de ::iud-, 

leccssita o uso d a o:-o «Io f:.( id » d-j bacalhau. O t -.-it preparado 

txcollcr.le. l>it. Ma.vui t. A N T O N I O Arro i iso Hes». 
Tnapeclnr «t.- Sun !- d-> p.>r..< .1« r .' t . ' , ! : . . Oriiftc t'> fini. I*i (••S-lMiti do Cometta 

TT-..U.:::; Util I : î I.li' : . l::.. Ilr;in<: . I ' -1' - vj-, d'; 11 v.- • i. 1 : Icrno .1 . i ! ..<*t 
1 tl «1 • M 1..J1.. il Ji.i, do iiojp.L'i ) i'tdtj U c ai Ctina 1' tla li'j 
1.1 iiciio. 

A ÎMnp.lsâo c!c Scott «Je oleo de 
fígado du liac alhau coni iiypophos-
phitos dp cal c sodac cscjccialnicntG 
adaptada para as crcançaa. Os hy-
po|i!iosphitos fortalpccrt o systema 
ossco c a combinarão com o oloo 
de fígado du bacalhau não m rival 
para eliminar o:-j germons dar.cscro-
j;hulas e outra ; enfermidades para 
dar vigor c robustecer o para pro-
teger os corpos das creanras con-
tra os ataques das numerosas doen-
^ is a qac a infacia está exposta. 

Ein te. 

R r iL^ái íií i i M t-ríá. Ji'.^y 

epochas da vida a ffanoL'1 Ai-.tonio Affonso Rei9 

lLia Grandi da Sul, IJ.azii 

d e 

produz força s o carnes. Desterra a., impurezas do san^uf 
.icatriza as ! « • ,òes pultnonare s Cura a 1'hthysica. 

. à vl . i í j c t u f i . Ptiarina tau. Ki-.ij.i- • t!- -:ií;». H.c-íüíu ioiita;Vi. 

.St'->;,«. & Bowne , Ci i imico» , New York . 
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A C H A M - S E J A A « V E N D A 

Restaurador do Gabelle AVISOS MARÍTIMOS 

OrVENQAO DE RAPHAEL SCACIOTA 
I iitiior prtpiricao p i n i iy|i iM n M M t i 

H i l M t » NO LAUORAlOiaO CIUMICO 1)0 ESTAnO C AFI'llOYADA PC LA JC:frA DC UY-
OtENE BE PAULO 

( M m e terdadi'lio espMlfloi» cffii'ui contra as parasllai, cmspit c (picil« d« calnMIti, 
O Rtstourudor do ad* Ho, piopuiado ilo liapiiael Soaciota, 6 compost.) Buimmte 

pratuetoH vogetaes'extiabidus du eucuo du plantar uiediciuaos « putauu urn par-
JNM muitu agradavol. 

•tcomiuendamoF ao repppitavel publico quo use o iiof«> liestaurailor ih> cab: llo , 
••ice prcparaiio quo ofform u vaaSaBOiu-, 1180 mi pclu bus ospcclulidmlo cm qjiahda-
! • « aai parl'ume, como pelo ecu ptt'i-j a^tttz rcduisidii a \istu das proparayous puia 
• « M b importadab do ftxtrangoirc, cu'as rKkificavoos t&u uiinierouiutiiiiiaB o lau 

tincij uu cubollo. 

largo da Sé, 5—Salão Simões—e rua do Palacio,} 
V i d r o , 5 S Ö 0 0 — D a r i a , p r e ç o s r e d u z i d o s 

f u r a drogarias, )ilinrina«ius, barbeiros e casus ü o p e r f u m a m * 

g l a nde îeducgitu do p icços cm õu z i u 30 — 27 

Bissencia 
ANTI-HERPETICA 

U E 

J. A. DA MOTTA 
Depurativo de effeito incontestável ao ti*a 

«mento de todas as moléstias da pclle. 
Preço do vidro, £$000. 

h p o t l o n H l a c a p t a i : <'. e i 

B A R U E L & COMP. 

Memorias de Martha 
Narrat iva, pela eonbaoida eacrijitcra braaileira J U L I A LOPE8 D C ALMEI-

DA. Um eleganto yolumo, 3$000 

e do Brasil 
Tialiallio liietorico, de ni.cordo com «s ol»eivavüce modernas, cm i|iie tanibcMi (e 

dciiu uttra a origem dos povo* americanos, por CANDIDO COSTA 
l)m mundo vol., üiimO 

»QAUDfi L I V R A R I A PAULISTA 
CABA E D I T O R A 

M i g - u e i M e l i l l o 

, R U â D E S . B V T O , 6 6 

CHINA SARRAVALHO 
Ferruginoso 

TONSCO RECONSTITUINTE 
t l i sSm agneten para a Asnei*iea do Sul 

A . . C E S A H & i C . 

B . u u d o R o s a r i o , n . I S — S o b r a d o 

D e p o s i t o e m I . P a v i o : 

B r o g a r l a Pau l i s ta 
F . V A Z D E A Z . M S I D A 

K T . 7 — R u a d o R o s a r i o — K T . 7 

Café Guilherme 
Tendo ilicgado no iioimi coiilicc.iiii Lt" 

iilRuiit individues, aproveitando-.-",'os 
•»(•«•auniinc ^ , M lidciii.-cus('íi!Vs, ( I , 
ttuiiheriiM'. iccomiiiendaiiio/ aopali'i - . ci 
Itcial. <| tie CMjau nun a lean a ri'.- istiuda 
|B0 <i: niOinlio com 3 yulliu> ill) café. an-Jo 

m m do dr. THEODQRO PtCKOLT 

60BKE A 

u r v c j . 1 " C U L K I D A C H 

l a f a b r i c a d a c e r v e j a l u -

VA 111 A S . P A U L O 

A • ci vo.ia c d' I cila d',j' I aida n\i" : — 
lliuila. de itiuflia iipruduvel, tiaiü-j ar. ni' . 
M»l di'po- iiu c l».|t: opuii'ti:-a : a : lia i • 
puni» c |«a icilatnciito liiama, i. w» laln-r 
a»?iadavul au pai.idai, ad' • i-adu iduü a -
l«i) o kivcinciitc amai;j'i ni" Inpnlo' c ' 10 
naoft dei>a a dose ni-à aiac.nl,' c aniir i 
«rn,MHA< Il .oalrma \>ti. .1 .d n m a -
4i) do 1,'1'j île .lanciro. 

Klnalmctilc, <. ta f'iAcja p'cU 'Iic tf c;i 
aaniHçóis ,|C nom I 'M IHIiiIU k w , 

•»linn, uiil|;culc c nue cs -Ma w «»,•:;.»!• 
4ig«ti\«i< <. multu io k"...iii!ih kHh .•«(••••I 
l»i« que pic.'itatn far» t' il. y da o>.\. 
fi<(a .oi uninlicaniei.ti . 

Mm» du lanciiv. i'" du n.arv.i de l k 

SEBEHTE3 

Este ê c a f a m a d o á e s c a i c i d o r d® ca f é 

LIVERPOOL BRASIL 

AND RIVER PLATE STEAMERS 
- U N I A L á M P O B T ft B O L T 

Serrif» de piusaffclroa para NOVA VOItK 
BUFFON. a-6-i l ' J 
C O b E R I D Q E 17 e - í ! l 
h E V B b l U a -J V-!'0 

O P A Q U E T E 

Wordsworth 
faliilá do !!•<» dc Janeiro, no ilia IT de 
maio paia 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N O V A - Y O R K 

Bate paqueto proporciona ao» pasaa-

igciroa todo o conforto neoeaaai'lo, o 
tem • bordo madico e criada; viao<>n 

"roais rápida que via Iuglatorrao aom 
os inconvoniontes de baldoarão. 

Reoobom.ao passageiros d o l . ' o 3.' 
claueB. 

Eüto paquete i illuminarfo a luz 
eléctrica. 

Para paBSn^cne e mais informavas*, 
trutu-se em Hantoa com ob agentea 

F . 8 . H a m p s h i r e ft ti. 

E U A 15 D E NOVI iMURO 8J 

l-ici Rio do Janeiro com 03 ugenleM 

Haiükgo-SMãMrikanisoh Dampschiffahrts—üesellactiaff. 
S . P A U L O A H T U K 

NSRTirO SEM ANAL.entro Rantoj a Ha*) taipo, com ctcalaa po!o tiia d« 
JauQiro^ L'alna, Lisboa o Uotterdaiu 

VAPOKEB ESPERADOS : 

A u n s i ! . 't9narica, Anionins, Patagonia e Rio 

O VAPOR 

l ô r e s ratas 
IIOÜIIU Ml l îTIM' .M I 

L O I â r L O R f i . 

O I K f c r t f t 
/•'.«.M »•••) .\ 

Calé (iiiillieriiïe 
I. ».M.. 

Ihaail •-«,! u. 
é» im «lu „•„ 

Ilesi'iiHini, cm caiV: «lr c a e o a i-i^a i-u 

a n e l l o a a c «mii <•Mii|ini;iar, i iuuni idn ' l " 

t)«"'h M w maior do (| o o u n o (|unli|ti< 1 

detci i tciulor pi s-n î le ciihciii- cm eguiil t-i.:-

j o c coin il moBimi l'inç;! motor« . 

I." l ima opiiiiciitli'iade |>ar,t art l'azciidn 

î le leirii roxa. |iori|in' não rn iMrdo o eal''. 

••iiiljcra o receba «le < 11 v« l i a com tor rôo •'< 

I t i i i i roxa. 

O cat«'' bciK'lii iado n « • -11 m i n i i i n i nl-

caiivi' n i " lüor |ii«•<.•«». |n)r<|U«' c de coi i 'o.u , . 

I;:«!a |ior um üji ' im briinimi nto. 

l 'ode Iraballuir mil ito nnnofe 1 111 .-u'i-

itituivAo «!'' |K.'«,'U» i'H^'Mu-ia«.;, «lovido ii tl.i 

i<,u..trac'<;no «niecial (»rivib p.iadn. 

Sua p.radliacão «• r.i' iliiu.i e • 

i" n.. capar n mtt'diin i. 

i; a inacliina i c i s i e ß c e n o r n i c » 

line |iori|ii" c u v t n m a i t d »1* 
n o t * do I|iw a-oa r n- |»s*Oi!a>: m r i . Q 

l ' i ù i f i i d u m ï « n i L . i cw. i j is n « on 1 

f < dá p r o . i t i v . o m i l i t a m e l i m 

Er»t O l t i ^ a o t e e n d -

C î t ' J v I I a r r o b a r , d e c a ï c l iv 

u a a c a r l j « , nôo n-i. i inoo e« i " jo i-om 

Mil l ijr.ii!i;iici den ni.iv livur-

'I i ihoi niiliii'ii.-o- u11< fia«lo- o l i a i » 

. • « l i m i n e Ú lií|.| ll-iviKI «•' |»t*Vt II. 

d' 

lîi!3 !' Marco, 58-Rio (![ Imairo. 

C a p i t ã o B u c k a 

faiiirá no dia lo do maiu paia u 

* R i o d e J a n e i r o 

B i a i M a , L i l s l a ô a , R o t t e r d a m e 

H a m b u r g o 

O VAPOR 

AMAZONAS 
C a p i t ã o S i m o n i e n 

Ei.liiiú 1:0 dia 1T <1 maio pura o 
R i o , B a h i a , L i a b é a . C h ê r b o r g o , H a m b u r g o e 

C o p e n h a g u e 
Todos 0.« v.ipoioj i-âo do eoi)stmniji'i moderna, lendo o mellioranisatoj uaaowati)» 

j i.iii facilitar au. n . |ia.iia<i)irji taJ» a comniudidudo 
Keceiicni-tp paB«a?olro< para a* i ü m d » AtiOi on o Maduúa. 
1'uru jmsanaii c niait iiifoi-imçvti, ;>.it it vyinta 

E - J o l i J i s t o n cSc. C . 
R U A B A « ü x T A K D A , 15—1- a n d a r 

I ' AC IK IC STH A M 

c, lAounrc iv c.tî 

B r r t r m e n t e ci m d' • n»»vii 
l i i i u <!t i i,» i i *. i > le. 

V f r e » r a t e r C r i r n C * a V i « 1 a , r . B t - T o r t n e p « r r c a i a r ( i c u t o i , 4 l S , a 

er̂ piM-cido d i R il n > «l ' O i!n n i 
MtttlJi'à IJHr.i. Jj.fù'ôu. Vi/t), Jj . J I ; • 
o r«ivoi |;ocj <lc| oj» ctj, itiditporiBavcl 
duinoi » 

l.cwi. pan ajçoirci «io prim^ii-j fi--
fiUr,« .. c Utàiieii'ii cîtiMfi'.* 

C fAUl'EFC nu. s 

O r i e s a 
^1 Eip'ip'x i i Ai\ fi 'h 

n.aio eal»*' i» ir t Ä1 îiir«*vid«c. Pan-
la Avf P-i - oValj» i. iii-i i uepgii «la i 
dife) « ti» »*» dotn.i r.» 

ilttit iitt^ui-: > u abo pif t. cirai le 
|>i'iirifî.iv, » u ' u toi ,vti i » 
|M ,'« i, 14; i il 1 |Vt*t• 

Vinli ) rfi i , f t » i necii' » ^ «of 
''i^Al'l * il»* iO.l'ii U « 

Uu i »a» <4 not * « I r ' i tiiiiiA li »i i . itni-

ribi.t - a lit/ »luatii. A» 

Va ta illforlâlu^MO i UOII 

M M , W»\s iV t OMI'., L P l l i l i l ) 

K m i l t Hi>*'.tie>, »J - H f a t ' » 

« ' î jVUr de h'aw..j , 
IJ . 'AMKS. «lu itiD . 
DANUBE, île faille 
la/vliDAI-ENA, du 1 1 < 

l i—0 •')) 
- i — J ) 

, t ^ 

0 MAi. i! •,<•<) l'A'.'l UTK IX<;i ,U 

" ' y * 

C o m t r a f i « ! f i r c ^ c F . W P o w l e a 

8.11/ VOiielaiiab de renintro 
f.creilo «la Rio «lu Prat.., coi 10 d. maio, bahirá no menino ri: i 

B n h i a , P c « M i a m b u c u 

L i X B l J i O O i , V i g o 

C ^ e r l i u r > g o e S o u t ! . R m i r : a i i 

faseia iiraRtidi iií SmUi a l i ih ia em 14 dias 
î . t oii |>í liíH |»f. ...!•• o u. o m.»'. ra»»iíí'i» puguetea quo t > :a»a 

i li o «la !'}•. H Mail I 1 • ' OÍftífWNl il» t'-ri.» :» r.i . .v.. • -
I ' » . f.fii'í-1 »i I V • ; Toclon oa |>a(|uoi< » a" » d- nio-icrir» 

o r,at1 m • fin' t (»iip • • « uiut'iiiiv«' iip'̂ at. utuw Ulttmiiittdoit u In« c-1 « 11 
) Ij fiwliij » i U '» i hl. » Ii l 1 i%êt i'«'»*ntcít ^a l>9l'lU(;Ut>^Oti, tngUr«, j U ü»!.« ^ 

» n : i. ; i j i f j i »;;uv'Cía-, «lirigh-na á a^feiiv'iu, em '» l* J ' i 

tê lPÂ HIA Linov 
t o m i u , K R U A D L 8 . U L t ' . T J , 41 

1 — — — — • — 

t . Ï «» I o < < I-

( Ai.i lAI. 

Ii »m i > m. »' » i.i.'i l"l. 
|ll«lt4M •• MW« • I4»4 • I 
la I t h ' ••( "i . ee 

I i t l bare • I « I I 
• IHM HI t l ' i < >i-* -••» i 
un>|.*»> •• ("•'• '• 'I t V le I. 

|>«'|| « Hl j » .. a « I I 11 dl I 

I*« >••.( »• I • fllHi /a. »i'I 1 " «I» I 
I t im** (• «I « •> , ' < . . 

>»•< i .ev 4»a * Dr* M » ' 
I (", » HM1 » • 11 ( «i II a I 
H M » . 

I * r» »i. o »•' 
• M 4* I M « «' 
»»Ii«» » lh« IM« »*. fm 
an » t, » I n t « 

a .a*'i.< ' 

•4' |tn. . . " I i* • 
»»••i Kl » I« »• 

i i N i i t . a •» m a • ft»' •»•• '«• 
(«h . a I i« i » 

4%«*.. •«• i » i » « « •• 
| l » ' I * I ,1 * |< I M I 

» W. > * » »"••. - • • 
«!»»••••• ** t'.<«** ' ' « e « '« 
I k l H i ' 

a •*> » » »• -•. « i* * 
i » « . »• » •« » i » » . 

I , t 
I » » • •» •«» . . f> • «•- M 

»•. >• » • 
f . i « I » i o N» 

• I « I « tm> » ,u 
i n i m d •»'< * » i 

• » »»••• 

L - r j t 
i », » «. i». . . . 

k><. >..»>•» . I 

• r 
11 • 

a t i i ' i « M*.|M««M 

I < 4 I 

» M » » - n v m i t i 

I I M > l l l 

E i t » 
I i i 

.. i * i l 

»aw|..«Hi. T I " . T i 
fcfSIIHi^nWnl1'!' H » l * 

( « « » M » r t t i 4 
M M l ' l ' 

I K*» I*" («> 
I Mr** «Mi 

* I k 

I»1 y >Oi'W • • 

ft»*« 4 

l l . vO I . l l i i i .My t>l. XOTI I 

I ». I II im «4« ale I 
% fittf t«ia ? ial> ti"iiva«, u m «•»" •» 
Ii *< m', «u i«»» »« l 'la 
I * u m » iv ; Vf » j n » i « • • -
•e »• 

l ;MKt» i n tm p H » M.' l ' i • • 
JM.I.I. «wixM» t u « • ni . « i« ia 
m I*. • Il Ht 1»IB «H« I r ' ^ l » *•«•*• 
I I M t I I IMIIIl« I t.|*t»t «Il l ;l i 
I». »>M it** Nftl» M M ten* i*. 
Iii Umum *« I M ta I m •< . • l>> 
l .a l tMi . l i e » » f t ! I » i *« M 
|i»M i V . t tt « • l u »i I • • » 
llt»>ii IMe t i » 'tt l'i pal le t i i h « 
|ai»l •t»«'« #.. MM-M r t»pu»in ' 
I i i>, Ii « i «i» « éw t »t*>« i i i i » . 

I I H A IA» kVrfUfclAHÎ 

â I •«<» 1 * e*!• . lai («Mit I I«* 
i» • • i » »i, n. a h 

|»«M.|tt #M lk«l. ta I » ! I »i I » 
A l l » v d" »»n * » i i » ut»»* i a • • 

I I » * . e l i . i » > r , . i Iaf in <• «• 
l i t • 

I A l k M »%•.»«« 
I i i « . • 

I MI««4* • • »alt I H M i m »4t« 

W I » 

r «r-

» • 

> »et ( M I* 
»m»«. 

M h ftp * w n " i « 

• • K^M« 0T ' »H l» 
fe». » 

i I» i t . V * 
I IT I I -

» I . « 
i t t-mi 

M I I I H l i l l l l M I » I * « • 

l l l l l M t W M l « ) 

l i t t I i i n i i ,i. . i l n í M 
. II • I I '' \ ' • 
I «. » I .11 s 
• 1.1. . .» N . 
a i n. » i e c«.. I 

H II a i . I. . « a r t 
I'. ' . | . i 

lím a. >Mf I.. fmiKt 
I'i U i ' Ia«»'*. • ' . 
I«« II ,«rr ». . .A' • 
I- Iktlti Ik . 
II fc.M" .'a* III I'i >IW.,|f 
J.. M « » . * > . . 4 * * 
o I « i». •» . iii^ I i •«. 

» » i m « « . n a m «»UM 

•« » 

i.. i* 
II t 

ft, • • « 

• ia i M l 
a »«M ft« ' 

i i i 
it H. 

H i f t . « 
»»«»MWI 

I'I, 
t Am 

I ft« 
I l H 

»• 1 
w, t » 

t IH1, 1 

i a »e la i • 
l> i < a» 

Ii t i» «I 
a», a («a« .«« , ®t., p u« •!*«•>, i 
I ' H lll^l. Il' I I 1 «mlMIIII 

i»«r ivaii «a M l k M t U 

i i i «i» i a 
i«».». «»• » ti«. 
- P iw*. 

|v «.. «r * • •«, I 
MM t» M» « H l i H. P»*!. 

I I . il- l 'A" » MV 11 IJgof i l 

l t« i«4 i trnmt M «M l » 

B A N C O 

Banco de S. Paule 
l u i « m n i I V r » IM \l(|{||< Im i * " r u a i ' H I M i 

» . m i i; M ô> y |i.\ a n l ; M i > im ^ » m h 

2 . Û M I / 0 I I * • U a t U i A A M f t U M l a . ® 
ÏIÈQt , . < > t . I l M M M 
n i t ' » « n i i - . i r a . < , . . i, » > »«a» 

l t « t « M . . . . ». mm>m 
ft^ftaa.. t . «h I a**« l u»» * taA- i a a w i l i ' < aUf**« 

• » * mM. * ••»»« 

I I I I i i 

Ml '• ' • 
• î « M i 

ft l a «aw i»« . « . t « • V I » 1 . . • 
• « • h o 


